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RESUMO: o sono é um fenômeno de sobrevivência, constituído pela alternância entre fases distintas: a fase 

REM, da sigla em inglês “movimentos oculares rápidos” e a fase NREM, que pode ser dividida em 3 fases, e 

a última corresponde ao sono de ondas lentas. Como funções do sono, observa-se atuação sobre a solidifica-

ção da memória e sobre o equilíbrio da imunidade. A presente pesquisa teve como objetivo identificar os 

hábitos e a prevalência de distúrbios do sono nos acadêmicos de graduação dos cursos de geografia (bacha-

rel), geografia (licenciatura), letras – inglês e suas literaturas, letras – espanhol e suas literaturas e bacharela-

do em letras da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Unidade Campo Grande. Devido ao cenário 

referente à pandemia da covid-19, os questionários foram aplicados em ambiente virtual, por meio da plata-

forma Google Forms. O link para acesso ao questionário foi encaminhado ao e-mail da coordenação do curso 

de medicina da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, que então solicitou às coordenações dos cur-

sos de interesse que encaminhassem aos respectivos acadêmicos. O questionário avaliou o perfil sociodemo-

gráfico dos participantes, assim como os hábitos e a possível presença de distúrbios do sono, com base no 

Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh (PSQI) e na Escala de Sonolência de Epworth (ESE). Dos 160 

acadêmicos abordados, 20 aceitaram participar da pesquisa e preencheram os questionários encaminhados. 

Destes, 85% (n=17) eram do sexo feminino, 10% (n=2) eram do sexo masculino, e 5% (n=1) não especificou 

o sexo no questionário. 80% (n=16) dos indivíduos contemplados na pesquisa são acadêmicos do curso de 

letras (licenciatura e bacharelado), e os outros 20% (n=4) são acadêmicos de geografia (licenciatura e bacha-

relado). Quanto ao questionário utilizado para avaliar a qualidade do sono, o Índice de Qualidade do Sono de 

Pittsburgh (PSQI), os dados coletados revelaram que 55% (n=11) dos acadêmicos classificaram a qualidade 

de sono no último mês como “ruim”, 20% (n=4) como “muito ruim”, 10% (n=2) como “boa” e 15% (n=3) 

como “muito boa”. Ao avaliar o nível de sonolência diurna excessiva, de acordo com a Escala de Sonolência 

de Epworth (ESE), foi observado que 45% (n=9) dos acadêmicos contemplados na pesquisa apresentaram 

uma pontuação que sugere a presença de sonolência excessiva diurna (ESE >10). Os resultados obtidos na 

presente pesquisa indicam que grande parte dos acadêmicos de geografia e letras da Universidade Estadual 

de Mato Grosso do Sul referem queixas na qualidade do sono, e que entre estes, há uma alta prevalência de 

sonolência excessiva diurna, maior do que a observada na população geral. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios do sono, Qualidade do sono, Sonolência excessiva diurna. 

 

AGRADECIMENTOS: À Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), pelo 

financiamento da bolsa de Iniciação Científica ao primeiro autor. 


